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| Y. Cento e vinte passagens de nível suprimidas ns primeiros nove meses 
r 

A REALIDADE de 1994. Um trabalho notável com elevados ghnhos de economia. 

E OS MITOS UPRE 
: o 

HH um estranho desfasamento que S P S S A O D E P S 

me tenho esforçado por | 

entender. Sempre que um realizador | de 

pretende localizar a acção dos seus ESFORÇO CONT N | | ADO PARA AMODEFRNIZ AÇ AO 

filmes em ambientes modernos, em | 

climas sociais intensos, recorre 

também aos espaços do caminho de | 

ferro e ao valor estético dos comboios. urante o ano de 1994, e até fins LINHA POR LINHA: | Linha do Corgo — suprimidas seis, Aveiro — suprimidas sete, quatro rem em bom ritmo as conversações 

Sempre que um analista económico do terceiro trimestre, o Departa- : cinco particulares e uma de quinta particulares e três de quinta categoria. para o futuro e próxima supressão das 
resolve enunciar as inúmeras mento de Atravessamentos Rodoviári- categoria. : Na : PN's na Linha do Norte, onde actual- 

"desgraças" do equilíbrio económico, os da Direcção Geral de Engenharia e Linha do Minho - suprimidas | | .. inha do Su! " SBprpIdas E mente se contam 305 PN's numa ex- 
põe à cabeça da lista o caminho de Investimentos da CP, concretizou a oito PN's, sendo duas de. peões, uma | Ea do Tua — suprimidas duas uma do primeira: caregonaç uma de tensão de rede de 336,2 Km. Os pro- 

ferro. Estamos, fundamentalmente, a supressão de 120 passagens de nível. de terceira categoria e cinco de quin- | particulares. terceira, uma de quarta e duas particu- jectos das futuras passagens 

falar do caso português. Mas não só. No mesmo período — de 1 de Janeiro a ta. | Linha do Norte — suprimidas nove, o desniveladas estão já em fase final de 
Numa leitura atenta e despida de 30 de Setembro — | sendo quatro particulares, uma de se- Linha da Póvoa — três de quinta elaboração. 

preconceitos — positivos e negativos —, foram  reclassi- | gunda categoria, uma de quarta cate- categoria. Outra Linha que merece atenção é a 
parece legítimo pensar que ou os ficadas 56 PN's. No goria e duas de quinta categoria. a ; : da Beira Alta na qual, numa extensão 

homens do cinema e da televisão — | — conjunto, obteve- : Mae oa ADÃO: de 201,8 Km, existem 319 PNs, sendo 
andam todos fora deste mundo, ou os. se com estas acções Linha da Cones — suprimida uma Vendas Novas — uma particular. apenas duas automatizadas, 47 com 

ESCNOMICISIAS ESSO a TEGOrTera uma economia de ROSSpIEOIA categoria: guarda, 244 sem guarda, quinze para 
receitas estereotipadas para as 132 135 contos/ano. õ Linha do Vouga — suprimidas quin- peões e onze particulares. A moderni- 

interpretações que produzem. Deste modo, em & ze, sendo duas para peões, duas parti- UM ESFORÇO COM zação da Linha, cujas obras se desen- 
Naturalmente, também aqui a consequência dos & culares e nove de quinta categoria. CONTINUIDADE volvem em ritmo acelerado, obriga à 

perspectiva exacta deve procurar-se esforços intensos — Er . du f ] o construção, com o apoio das autar- 

pe ONA S CADDSS tem | pare EANES Os Ss WPPS SE | os SUBA Bia eupliNues Independentemente deste esforço quias locais, de 63 passagens desnive- 

DANS AB PUEDES de | EA PAR intenso, com expressão quase diária, o ladas, que irão suprimir 249 PNs. Pre- 
Sto 16nds) de:ser umisaS Dosuielo: EIONIa UA ANE E SN Linha da Beira Baixa — suprimi- Departamento de Atravessamentos Ro- — Vê-se também, em consequência das 

' Ste E EO: ses o A CR, das nove, sendo uma para peões, duas doviário da DGEI prossegue as nego- obras infenradas nas Variantes à SEIA! 
Sotenctalfdades due AINHalse lhe SN. SRT E A fo E A - particulares e seis de quinta catego- ciações com as autarquias com vista à via, a supressão de 2 dezassele PN's. 

ooplGcãm: quéras ftea de AE SANTO, e RE ria. supressão de mais PN's. Assim, decor- 115. TOeStantes! serão aUCOmaNedos 
e o vlob ou reclassificadas em tipo D, isto é, 

passageiros, quet na úreade: i ção de comboios. e. | terão visibilidade regulamentar. 
ercadoriaa: seo um testemunho Registe-se que 534 são PN's particula- Ramal de Braga — suprimidas duas, | A par do trabalho do Departamen- 

Pr inquestonáve, | res e as 3076 restantes, públicas. uma particular e outra de quinta cate- to de: Atravessalventos! Rodoviários, 

DE Eno; que IEA JENANON US | Fazendo um balanço da situação goria. há que assinalar o esforço tanto do | a NAS SS A —— A Ao - E Ramal de Leixões = suprimidas | Gabinete do Nó Ferroviário de LiSDos, 
o Sstcodeo ADIA cão decnirentes do: 8 199 E 12 PS : oito, sete particulares e uma de pri- como do Gabinete do Nó Ferroviário 

LER IA: PERO RIA Ra A SR públicas com guarda são ainda 541 e meira categoria. = do Porto. Ambos têm em curso vários 
| COS SCNINENArS GE propagalidas ; sem guarda 1924. Existem também 365 | —. Z projectos e obras com vista à supres- 
É institucionais? Ou será tão PN's para peões. Linha do Douro — suprimidas dez, = TE : : SS 
Simplesmente o Caminho de Ferro que REAL : sendo sete particulares, duas de quarta = ão : Es nas  Dinhsspdenstaira, ã EA Cota Roo ae TOLO ese No primeiro trimestre deste ano fo- so : q | e Cascais, Douro, Guimarães, Minho e não tem sido capaz'de fazer passar as ram suprimidas 55 PN's e reclassificadas categoria e uma de quinta categoria, S DB Praga. ; 

no io o As E. doze. No segundo trimestre, suprimidas Linha da Póvoa — suprimidas qua- T om ARE emas oc e CATE ear O Departamento de Atraves- 
interpretação aliciante. | — 37; reclas-sificadas — 25. No terceiro ; ASSAR o ao cao Er aee AGENTS Ensina sis EsSIECTS a ; E , ão ; : tro, todas particulares. Ss : samentos Rodoviários tem igualmente 

Américo da Silva Ramalho Fela AA E Lda Linha de Guimarães — suprimidas À SP CRIS O NODAVOS! DAT AOS a 
bro sa NONO ficadas — 19. Os números apontam, por aU segurança em PN's, através da sua au- 

eee do Gabidela nepeuças tanto, para um bom ritmo de moderniza- dOZEntONOSS panucntaros: tomatização, cortes de taludes 
Ni. | ” ção, no que à supressão de PN's se Linha do Tâmega — suprimida uma, impeditivos de visibilidade e constru- 

refere, da rede ferroviária portuguesa. de quinta categoria. ção de caminhos alternativos. s 
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Um grande 

dicionário 

informatizado 

com 

terminologia 

ferroviária 

em onze 

línguas: 

um 

notável 

trabalho 

quase 

concluído 

O trabalho de tradução foi uma tarefa de 

grande envergadura, executada por técnicos 

da Empresa das várias especialidades. Levou 

mais de três anos a realizar. 

20-11-94 4 

RAILLEXIC UIC: 
O que é o RailLexic 

Resultado do trabalho do Grupo 

de Projecto RailLex da UIC, União 

Internacional dos Caminhos de Fer- 

ro, no qual participam presentemen- 

te 29 redes, entre as quais a CP, o 

Raillexic é um dicionário infor- 

matizado, Mas não só... 

O que contém 

* Cerca de 15.000 termos em onze 

línguas: alemão, espanhol, fran- 

cês, húngaro, inglês, italiano, 

neerlandês, polaco, português, 

sueco e esperanto. 

Estes termos abrangem o con- 

teúdo do actual Léxico Ferro- 

viário da UIC, do Léxico de 

Transmissão de Dados também 

da UIC e do Glossário de 

Catenária do ORE (actual 

ERRI). 

* Classificação dos termos por 

áreas especializadas, dados era- 

maticais, definições, notas de 

contexto e outras informações. 

* Articulação com o Thesaurus 

ferroviário da UIC (por enquan- 

to apenas em alemão e fran- 

cês). 

* Banco de dados informativos 

sobre a UIC e o ERRI, conten- 

do: títulos das fichas da UIC, 

títulos dos relatórios de estu- 

dos do ERRI, organização e 

estrutura da UIC e do ERRI 

e endereços dos membros da 

UIC. 

O que possibilita 

* A pesquisa pode ser feita, ter- 

mo a termo ou por listas de 

BOLETIM



RMINOLOGIA FERROVIÁRIA EM CD-ROM 
termos, em qualquer combina- 

ção de línguas. 

*Por meio de operadores 

booleanos, à pesquisa pode ser 

alargada a todos os campos de 

registo, inclusive definições e 

notas de contexto. 

* À classificação dos termos em 

102 áreas e sub-áreas espe- 

cializadas e áreas interdis- 

ciplinares permite a elaboração 

e edição de glossários. 

* À ligação com sistemas de pro- 

cessamento de texto sob 

Windows. 

A quem se destina 

* O RailLexic destina-se a todas 

as pessoas que necessitem de 

terminologia e informações so- 

bre o caminho de ferro, e em 

particular àquelas que tenham 

de traduzir ou trabalhar com 

textos de carácter técnico, eco- 

nómico ou político ligados ao 

caminho de ferro. : 

Será, portanto, de extrema uti- 

lidade, não só para tradutores e 

intérpretes, como também para 

téonicos, consultores, secretá- 

rias, etc. 

Data de publicação 

A 1.º edição do RailLexic está 

prevista para breve. Na Assembleia 

Geral da UIC, realizada em Outubro 

passado em Berlim, foi simbo- 

licamente entregue ao Presidente 

deste organismo uma versão provi- 

sória. 

A actualização do RailLexic que, 

em princípio, será anual, englobará 

a sua gestão e o alargamento da 

terminologia especializada, do 

Thesaurus e do banco de dados in- 

formativos, bem como a inclusão 

das línguas em preparação. Além 

disso, está previsto complementar 

o dicionário com ilustrações eráfi- 

cas. 

Versão impressa 

O RailLexic também pode ser 

adquirido sob a forma de livro im- 

presso, em edição bilingue (qual- 

quer combinação de linguas à esco- 

lha) ou trilingue (alemão, francês e 

inglês: as línguas da UIC). 

Está ainda prevista, a pedido da 

CP e dos FS, uma versão quadri- 

lingue, que inclua as três línguas da 

UIC e, respectivamente, o portugu- 

ês e o italiano. 

Um pouco de história 

O Projecto RailLexic da UIC es- 

teve, inicialmente, estreitamente li- 

gado a outro projecto também da 

UIC, o RailCat, lançado em 1989, 

com o objectivo de desenvolver 

um sistema de tradução assistida 

por computador no âmbito ferroviá- 

rio. 

Além disso, há muito que os ser- 

viços linguísticos das redes e dos 

organismos a elas ligados, entre ou- 

tros UIC e ORE (ERRI), sentiam a 

insuficiência dos auxiliares de tra- 

dução tradicionais, tais como dicio- 

nários, ficheiros e apontamentos pes- 

soais, e daí a necessidade de um 

instrumento moderno e flexível, que 

permitisse uma utilização fácil e uma 

actualização permanente (a última 

edição do léxico da UIC tinha leva- 

do treze anos a elaborar...). 

Pensou-se, portanto, em consti- 

tuir um banco electrónico de dados 

terminológicos, tomando por base o 

referido léxico, e alargar a termino- 

logia nele contida, bem como o nú- 

mero de línguas que inicialmente o 

integravam. O alargamento da ter- 

minologia seria feito em regime de 

divisão de trabalho: cada rede daria 

o seu contributo e receberia o das 

restantes. As actualizações seriam 

objecto de uma troca entre as redes 

(cont. na pág. 6) 

— 
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RAILLEXIC 
UIC 
(continuação da pág. 5 

a intervalos regulares conven- 

cionados. 

A ideia do projecto teve a sua 

concretização no Atelier RailLex, 

realizado em Março de 1991 em 

Frankfurt, com a participação de 

doze redes, da UIC e do ORE 

(ERRI). Entre as redes presentes 

contava-se a CP, que manifestou o 

seu interesse em participar no pro- 

jecto. 

Em reunião de 18 de Julho de 

199], o Conselho de Gerência deci- 

diu nomear um Grupo de Trabalho 

destinado a elaborar a versão portu- 

guesa. 

Esse Grupo tinha à seguinte cons- 

tituição: coordenador-geral, Eng.º 

Simões do Rosário, responsável pe- 

las Relações Internacionais; coorde- 

nadora linguística, Dr.º Aldina Pe- 

reira, tradutora, do Secretariado do 

Conselho de Gerência: promotora 

linguística, Dr.º Beatriz Baptista, do 

Gabinete de Regulamentação e Se- 

gurança; coordenador/promotor 

informático, Dr. Manuel Cavaco, da 

Direcção de Sistemas de Informa- 

ção. | 

O trabalho de tradução foi uma 

tarefa de grande envergadura, exe- 

cutada por técnicos da empresa das 

várias especialidades. Para o efeito, 

foram designados coordenadores 

a nível das principais áreas 

especializadas, os quais, por sua 

vez, constituíram as suas próprias 

equipas. A revisão geral foi efec- 

tuada pela coordenadora linguística, 

em constante diálogo com os técni- 

cos. 

Em princípio, a data prevista para 

o lançamento do léxico era o Con- 

gresso Ferroviário da AICCF/UIC, 

em Setembro de 1993 em Lisboa, 

que — como facilmente se depreende 
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— seria uma óptima ocasião para a 

sua divulgação. Todavia, as insufi- 

ciências do software original, bem 

como a adesão de novas redes ao 

projecto, conduziram à necessidade 

de um novo software, mais moderno 

e flexível, com condições adequa- 

das à inclusão de um maior número 

de línguas e à satisfação de determi- 

nadas necessidades que OS 

utilizadores foram sentindo e de- 

finindo. À nova aplicação, em 

Foxpro para Windows, levou mais 

de um ano a desenvolver, razão pela 

qual o lançamento do produto foi 

adiado. 

Futuro 

O Projecto RailLex da UIC não 

se esgota com a publicação do 

RailLexic. É um projecto que exige 

continuação, uma vez que o presen- 

te dicionário terá de ser permanen- 

temente actualizado, não só no que 

se refere a nóva terminologia, como 

também à inclusão de novas lin- 

suas. 

Como primeiro passo de actua- 

lização, está prevista a integração 

de uma grande parte dos termos con- 

tidos no dicionário trilingue de alta 

velocidade da Dornier/Inrets (1993), 

além, naturalmente, da terminologia 

que cada rede entender propor. 

Em termos de novas línguas, es- 

tão em curso ou previstos trabalhos 

de tradução para a inclusão de mais 

dez. 

Em termos de trabalho termi- 

nológico propriamente dito, está 

prevista uma revisão, por fases e 

por áreas, da terminologia existen- 

te, inclusivamente com a colabora- 

ção de organismos de normalização 

internacionais, como é o caso do 

CEN. 

Um instrumento de 

comunicação 
internacional 

A evolução do comércio inter- 

nacional, a realização do mercado 

interno europeu e a aproximação 

Leste/Oeste obrigam à intensifi- 

cação da troca de ideias e experiên- 

cias entre as redes, bem como entre 

estas e a economia, a indústria e a 

investigação. Assim sendo, o 

RailLexic torna-se um importante 

instrumento de,comunicação inter- 

nacional, além de contribuir para a 

normalização da terminologia ferro- 

viária. 

Aldina Pereira = 

EC LLE 
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selos 

novos 

fazem 

história 

modernização dos transportes 

ferroviários em Portugal (CP e 

Metropolitano) mereceu distinção por 

parte dos CTT, Correios de Portugal: uma 

emissão de selos evocativos do esforço 

em curso divulga junto do grande público 

algumas das realidades já vividas no País. 
As novas UQE's da Linha de Sintra e as 

novas locomotivas 5600 ao serviço na CP 

ilustram duas das estampilhas lançadas 
pelos CTT, enquanto uma terceira mostra 

uma carruagem nova, do Metropolitano. 

Esta colecção teve na emissão, um 

carimbo elucidativo: um semáforo, com a 
inscrição "Transporte Ferroviário no 

Portugal de Hoje". 

Os sélos com às UQE's têm o valor facial 

de 45$00 e os selos com as locomotivas 
5600 o valor facial de 75$00. Em papel 

de 102 eramas/m?. formato de 
80x30,6 mm, picotazgem de 12x 12", 

foram impressos em off-set INEM. A data 

de emissão: 10 de Outubro de 1994, com 

tiragem de um milhão de exemplares para 

os selos de 45800 e de quinhentos mil 
para os de 75800. 

Os desenhos são dá autoria de Luiz 

Duram, Carlos Leitão e L. Filipe Oliveira, 

Com folhas de 25 exemplares de cada 

texto, as obliterações do primeiro dia 
foram feitas em Lisboá, Porto, Coimbra. 

Évora, Faro, Funchal e Ponta 

Delgada, s 

EMEF "ABSOR 
| Be 16 de Novembro, foram 

transferidas para a EMEF, 

empresa do Grupo CP. parte das 

actividades até antes exercidas pela 

Manutenção. Os trabalhadores 
pertencentes às Divisões de Manutenção 

viram garantidos os seus postos de 

trabalho — uns transitaram directamente 

para a EMEF, outros mantiveram o 

vinculo à CP, embora temporariamente 

cedidos à EMEF. 
Entretanto, começaram a ser lançados 

processos de recrutamento interno para à 

reconversão profissional de algumas 

centenas de trabalhadores que podem 

habilitar-se a novas categorias profissio- 

nais, designadamente das Carreiras de 

MANUTENÇÃO 
Condução, Movimento, Trens e são, 

Material e Oficinal de RETIRE o ixas, 

garantindo-se aos mesmos a possibilidade 

da progressão profissional. 

Pretende-se, assim, salvaguardar os 

legitimos interesses e direitos dos 

trabalhadores envolvidos no processo. Os 

trabalhadores que o quiserem e tiverem as 

devidas condições, optarão pela passagem 

à pré-reforma ou pela rescisão por mútuo 

acordo nos termos usuais na Empresa. 

De mais este passo na transformação e 

revitalização dos Caminhos de Ferro 

portugueses a Comissão de Trabalhadores 

e os Sindicatos, foram informados e 

consultados ao longo de todo o 

processo. E 

ESTANTE 

e Na redacção do "Boletim CP" recebe- 

mos as seguintes publicações: 

— BASTÃO PILOTO — Junho 94 — As 
muitas novidades das carruagens-cama. 

—- REVISTA EDP — Julho 94. 

— REVISTA BP — N.º 2 de 1994 
— LINEAS DEL TREN — Setembro 1994. 

As unidades de negócio da RENFE., 

— LINEAS DEL TREN — Outubro de 1994. 

Contrato-Programa: o combate ao deficit 
na RENFE. 

— DOBLE TRACCIÓON — Agosto/Setem- 
bro 1994, 

— PAISAGES — Setembro 1994. Lisboa: 

Capital do Ocidente. 

— LA VIE DU RAIL — 5 Outubro 1994 — 

Homenagem aos ferroviários da RESIS- 
TÊNCIA. 

— LA VIE DU RAIL — 12 de Outubro 1994. 
— LA VIE DU RAIL — 19 de Outubro 1994. 
— LE RAIL — Setembro 1994. 

— LERAIL — Número especial de Setembro 

1994 — O Eurotúnel. 

— LE RAIL — Outubro 1994, 

— LINEA TRENO — Outubro 1994, 

— RAILWAY GAZETTE — Qutubro 1994. 

— RAIL ENGINEERING INTERNA- 

TIONAL — N.º 3 de 1994, 
— PASSANGER RAIL — Agosto/Setembro 

1994, A unificação da rede alemã. 

— BAHNZEIT — Setembro 1994. 

— BAHNZEIT — Outubro 1994. 
KUNDENBRIEF — Outubro 1994. 

— DSB BLADET — Setembro 1994. 
DSB BLADET — Outubro 1994. l 
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A SANGEER, GRUPO FERROVIÁRIO 

DE DADORES DE SANGUE, realizou 

no passado dia 11, mais uma recolha de 

sangue. Uma outra vez, os ferroviários 

procederam à dádiva benévola do seu 

sangue em benefício de quantos dele 

necessitam. À recolha correspondeu às 

expectativas, demonstrando que os 

ferroviários estão na primeira linha do 

altruísmo. Sob o lema "se todos 

dermos., todos temos", o SANGFER 

E) || o V Ts prossegue uma actividade meritória. A 

/ “ A As última recolha verificou-se nas 

1. ; saio Aee - FZ | instalações do Clube Ferroviário de 

S E A im ÁS À Portugal. 

A AUTOMOTORA VIP, uma oferta 

de qualidade da CP, continua a merecer 
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insistente procura. Desta feita, foi o 

Banco do Fomento Exterior que a 

requereu para uma deslocação de 

trabalho até à Linha do Douro — 

concretamente ao Pinhão. Os mais 

importantes órgãos da Comunicação 
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Social portuguesa participaram nesta 

deslocação que serviu para 

apresentação de temas do interesse 

do BFE. Na foto. o presidente do BFE, 

dr. Manuel Cadilhe, no uso da palavra, 

a bordo da VIP. 
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A CP estêve presente no Cahallenger Universidades. Não só 

Lisboa, que decor- — transportando até Evora equipas concorrentes, mas mesmo patroci- 

nando uma delas, a da Universidade Autónoma de Lisboa, UAL. 

A CP. através da sua Direcção do Planeamento, participou na 

exposição-debate sobre os transportes na região de 

reu nas instalações da UACDL, União das Associações de Comercian- 

tes do Distrito de Lisboa. 
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